
		
			[image: sab1759.jpg]
		

	
		
			[image: ]

		

	
		
			 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2015 Maisey Yates

			© 2018 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Promessa de desejo, n.º 1759 - agosto 2018

			Título original: The Queen’s New Year Secret

			Publicado originalmente por Mills & Boon®, Ltd., Londres.

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial.

			Esta edição foi publicada

			com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Sabrina e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença.

			As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises

			Limited.

			Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-9188-806-2

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S.L.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Kairos olhou para a mulher ruiva que estava sentada do outro lado do bar, acariciando a beira do copo com os seus dedos delicados, enquanto os seus lábios vermelhos esboçavam um sorriso convidativo.

			Era bela e voluptuosa. Emanava desejo e sensualidade. Não havia nada subtil ou refinado nela. Não havia nada tímido ou recatado.

			Podia tê-la, se quisesse. Aquela era a festa da véspera de Ano Novo mais exclusiva e privada de Petras e todos os convidados tinham sido selecionados cuidadosamente. Não havia imprensa nem caçadoras de fortunas com intenções obscuras. Podia tê-la sem consequências.

			Não se importaria com a aliança que tinha no dedo.

			Não sabia porque continuava a importar-se com isso. Já não tinha uma relação com a esposa. Não lhe tocava há muitas semanas e Tabitha mal lhe dirigira a palavra nos últimos meses. Desde o Natal, mostrara-se particularmente fria e, em parte, era culpa dele, pois ouvira-o a contar coisas pouco lisonjeadoras sobre o seu casamento ao irmão mais novo. Mas tudo o que dissera era verdade e Tabitha sabia tão bem como ele.

			A vida seria mais simples se pudesse ter a ruiva naquela noite e esquecer a realidade. Mas não a desejava. A verdade era tão clara como inconveniente.

			O seu corpo não queria saber de ruivas voluptuosas. Não desejava nada senão a beleza fria e loira da esposa, Tabitha. Ela era a única que atiçava as suas fantasias, a única que inflamava a sua imaginação.

			Era uma pena que o sentimento não fosse mútuo.

			Sorrindo, a ruiva levantou-se para atravessar a sala e chegar ao seu lado.

			– Está sozinho esta noite, Majestade?

			«Todas as noites».

			– A rainha não estava de humor para festas.

			Ela fez beicinho.

			– Ah, não?

			– Não. 

			Era mentira. Não dissera a Tabitha que ia sair. Em parte, certamente, para a incomodar. Quando apareciam em eventos públicos, fingiam para a imprensa e também um para o outro.

			Nessa noite, nem sequer se incomodara em fingir.

			A ruiva inclinou-se, perdida numa nuvem de perfume, tocando na sua orelha e no colarinho da sua camisa com os lábios. 

			– Descobri que o nosso anfitrião tem um quarto reservado para clientes que preferem um pouco mais de... privacidade.

			Não havia nada ambíguo nessa frase.

			– És muito descarada – queixou-se Kairos. – Sabes que sou casado.

			– Certo, mas há muitos rumores sobre o seu casamento. E tenho a certeza de que sabe.

			Sentiu um nó no estômago. Se os problemas do seu casamento eram evidentes para o público...

			– Tenho coisas melhores para fazer do que ler revistas de mexericos sobre a minha vida – replicou. Vivia o seu casamento trágico, não tinha de ler nada.

			A ruiva esboçou um sorriso.

			– Eu não. Se quiser fugir da realidade, estou disponível durante algumas horas. Podíamos entrar no novo ano com o pé direito.

			«Fugir da realidade.» Kairos sentia-se tentado. Não fisicamente, mas de um modo obscuro e retorcido que o fazia sentir-se doente. Queria sacudir os alicerces de Tabitha, fazer com que o visse de outro modo. Não como algo fixo na sua vida que podia ignorar à vontade, mas como um homem. Um homem que nem sempre se portava bem. Que nem sempre cumpria as suas promessas. Que talvez nem sempre estivesse ao seu lado.

			Para ver como reagia. Para ver se se importava.

			Ou se a sua relação morrera para sempre.

			Mas não fez nada senão levantar-se para se afastar da mulher e da tentação que representava.

			– Não, receio que esta noite não.

			Ela encolheu os ombros.

			– Podia ter sido divertido.

			«Divertido.» Kairos pensava que já não sabia o que isso era. Não havia nada divertido nos seus pensamentos.

			– Eu não faço coisas divertidas, tenho um dever para cumprir.

			Nem sequer era meia-noite e já estava disposto a ir-se embora. Há alguns meses, o irmão, Andres, teria estado ali, disposto a levar a mulher rejeitada ao colo ou qualquer outra mulher que quisesse passar um bom bocado com o príncipe de Petras.

			Mas Andres estava casado. Mais do que isso, estava apaixonado. Era algo que Kairos nunca pensara ver: O irmão mais novo comprometido com uma só mulher.

			Ardia-lhe o estômago como se tivesse ácido. 

			Kairos saiu da discoteca, entrou no carro que o esperava e ordenou ao motorista que o levasse de volta ao palácio. 

			Passara outro ano. Outro ano sem um herdeiro. Fora por isso que ordenara a Andres que se casasse. Tinha de enfrentar a possibilidade de Tabitha e ele não conseguirem ter um filho para herdar o trono de Petras.

			Esse dever poderia recair sobre Andres e a esposa, Zara.

			Cinco anos de casamento e ainda não tinham filhos. Cinco anos e a única coisa que tinha era uma esposa que poderia estar noutro sítio, até quando estavam no mesmo quarto.

			O carro atravessou as portas enormes de ferro à frente do palácio e dirigiu-se para a entrada impressionante. Kairos saiu sem esperar que o motorista lhe abrisse a porta e, depressa, dirigiu-se para a escada. Poderia ir ao quarto de Tabitha para lhe dizer que estava na hora de tentar ter um filho mais uma vez, mas não sabia se conseguiria suportar a receção fria dela. 

			Quando estava dentro dela, apertado contra ela, pele com pele, continuava a sentir que estava a quilómetros de distância.

			Não, não lhe apetecia fazer parte dessa farsa, mesmo que acabasse num orgasmo. Para ele.

			E também ainda não queria ir para a cama.

			De modo que se dirigiu para o seu escritório para beber um copo. Sozinho.

			Empurrou a porta e parou. As luzes estavam apagadas e a lareira acesa criava um brilho alaranjado no escritório. Sentada na poltrona, à frente da secretária, estava Tabitha, com as suas pernas compridas e esbeltas nuas por baixo de um vestido discreto e com as mãos postas com elegância no colo. A sua expressão era serena e não mudou quando o viu entrar. Só viu um leve brilho nos seus olhos azuis e o movimento vago de uma sobrancelha.

			O que não sentira quando a ruiva se aproximara na discoteca despertou naquele momento, como se as chamas tivessem fugido da lareira, envolvendo os tentáculos ferozes ao seu redor.

			Cerrou os dentes para controlar essa sensação; para controlar o desejo que ameaçava fazê-lo perder o controlo.

			– Tinhas saído? – perguntou ela, o seu tom era tão quebradiço como o vidro, gelando o ardor que o embargara de forma momentânea.

			Kairos dirigiu-se para o bar do outro lado da sala.

			– Saí, Tabitha?

			– Não estive à tua procura por todo o palácio. Podias ter-te escondido em algum lugar.

			– Se não estava aqui ou no meu quarto, então, era normal que pensasses que tinha saído. – Kairos pegou numa garrafa de uísque, aberta pela sua bela intrusa, e serviu uma quantidade generosa num copo.

			– Esse tom irónico é necessário? Se saíste, diz que saíste. – Tabitha fez uma pausa, fixando os olhos no colarinho da sua camisa. – E o que estiveste a fazer? – O seu tom passara de vidro a aço numa questão de sílabas.

			– Estive numa festa de Ano Novo. Isso é o que as pessoas costumam fazer nestas alturas.

			– Desde quando vais a festas?

			– Frequentemente e tu costumas acompanhar-me.

			– Quero dizer, quando vais a festas só com o propósito de te divertires? – Tabitha olhava para ele com uma expressão séria. – Não me convidaste.

			– Não era uma festa oficial.

			– Entendo – replicou ela, levantando-se de repente para pegar nuns papéis da secretária em que Kairos não reparara até àquele momento.

			– Estás zangada porque querias ir à festa?

			Deixara de tentar entender a esposa.

			– Não – negou –, mas a mancha de batom vermelho no colarinho da tua camisa incomoda-me um pouco.

			Se não tivesse tantos anos de prática a controlar as suas reações, Kairos poderia ter deixado escapar um palavrão. Não pensara na mancha de batom depois do breve contacto com a ruiva. 

			– Não é nada.

			– Sim, imagino – troçou, num tom comedido e firme. – E, mesmo que fosse qualquer coisa, não importaria.

			Kairos ficou surpreendido com o impacto daquela frase, por o afetar tanto. Sabia que não se importava. Era evidente pela sua atitude com ele, pela forma como virava a cara quando tentava beijá-la e pela forma como se encolhia quando se aproximava. No mínimo, era-lhe indiferente. No máximo, enjoava-a. É claro, não se importaria se tivesse encontrado distração nos braços de outra mulher, desde que não a procurasse com ela. A única razão por que suportara as suas carícias durante tanto tempo fora a esperança de ter filhos, uma esperança que ia diminuindo com cada dia que passava.

			Tabitha devia ter-se rendido por completo, pensou. Algo de que devia ter-se apercebido, pois há meses que não ia à sua cama.

			E não tinha sentido defender-se. Se não se importava, não valia a pena falar disso.

			– O que estavas a fazer aqui? A beber o meu uísque?

			– Bebi um pouco – confirmou, cambaleando ligeiramente e perdendo a compostura pela primeira vez.

			Era tão estranho nela... Tabitha controlava-se com mão de ferro. Sempre fora assim. Mesmo há anos, quando era apenas a sua secretária.

			– A única coisa que tens de fazer é chamar um empregado e pedir que leve uma garrafa ao teu quarto.

			– O meu quarto... – Tabitha riu-se, hesitante. – Sim, claro, fá-lo-ei da próxima vez. Mas estava à tua espera.

			– Podias ter-me ligado.

			– E terias atendido o telefone?

			A resposta sincera àquela pergunta não o deixaria num bom lugar. A verdade era que, com frequência, ignorava as suas chamadas quando estava ocupado. Não tinham conversas pessoais. Ela nunca ligava só para ouvir a sua voz e, portanto, ignorá-la não lhe parecia pessoal.

			Tabitha esboçou um sorriso forçado.

			– Certamente, não o terias feito.

			– Bom, mas estou aqui agora. O que é tão importante que temos de o resolver à meia-noite?

			Tabitha empurrou os papéis na sua direção. Pela primeira vez em meses, Kairos viu um brilho de emoção nos olhos da esposa.

			– Documentos legais.

			Kairos olhou para os papéis e, depois, para ela, incapaz de entender porque lhe entregava uns papéis à meia-noite no dia da véspera de Ano Novo.

			– Porquê?

			– Porque quero o divórcio.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Tabitha sentia-se como se estivesse a falar debaixo da água. Imaginava que era o álcool que fazia com que se sentisse atordoada. Desde que entrara no escritório com os papéis na mão, tudo lhe parecia ligeiramente irreal. Depois de uma hora à espera que o marido aparecesse, decidira abrir uma garrafa do seu uísque favorito e beber um copo. E continuara a beber enquanto as horas passavam.

			E, quando finalmente aparecera, quase à meia-noite, tinha uma mancha de batom no colarinho da camisa.

			Nesse momento, agradeceu ter bebido. Sem a ajuda do álcool, o choque desse golpe poderia ter sido terrível. Embora estivesse no escritório do marido a pedir o divórcio... Sabia que o seu casamento estava destruído de forma irrevogável. Kairos quisera uma coisa dela, só uma coisa, e fracassara nessa tarefa.

			A farsa acabara. Não tinha sentido continuar.

			Mas não esperara aquilo, a prova de que o marido gelado, responsável, solícito e nunca apaixonado estivera com outra mulher. Numa festa. Por prazer.

			«Achas mesmo que ia ficar à espera quando te recusavas a recebê-lo na tua cama?»

			O seu monólogo interior era áspero naquela noite. E também inegável. Kairos era frio, mas achara que, pelo menos, era um homem de palavra. Estivera disposta a livrá-lo dela, a libertá-los. Não pensara que desfrutava como um homem solteiro enquanto continuavam casados.

			«Como se o teu casamento fosse real. Como se essas promessas tivessem algum valor.»

			– Queres o divórcio? – O tom cortante entrou nos seus pensamentos e devolveu-a ao presente.

			– Já me ouviste.

			– Não entendo – replicou Kairos e os seus olhos escuros brilharam com uma emoção que nunca vira antes.

			– Tu não és tolo – redarguiu. O álcool dava-lhe coragem. – Acho que sabes muito bem o que significa a palavra «divórcio».

			– Não entendo o que significa vindo dos teus lábios. És a minha esposa e fizeste-me promessas. Temos um acordo.

			– E o acordo não é amar, honrar e cuidar, mas apresentar uma frente unida ao país e ter filhos. Mas não fui capaz de conceber um filho, como sabes muito bem. Porque haveríamos de seguir em frente? Não somos felizes.

			– Desde quando te importas com ser feliz? 

			O coração de Tabitha apertou-se como se ele o tivesse encolhido entre as suas mãos fortes.

			– Algumas pessoas diriam que a felicidade é importante na vida.

			– Essas pessoas não são o rei e a rainha de um país. Não tens o direito de me deixar – avisou ele, com um brilho irado nos olhos.

			E, de repente, foi como se as chamas daqueles olhos inflamassem o álcool no seu sangue. Tabitha explodiu.

			Pegou no copo de uísque e atirou-o com todas as suas forças contra a parede, a uns centímetros de Kairos, que se afastou com uma expressão selvagem.

			– O que raios estás a fazer?

			Não sabia. Nunca fizera uma coisa dessas em toda a sua vida. Desprezava esse tipo de comportamento emocional, apaixonado e ridículo. Valorizava o controlo.

			Aquela fora uma das muitas razões por que aceitara casar-se com Kairos, para evitar momentos como aquele. Respeitava-o e, uma vez, até desfrutara da sua companhia. A sua relação fora baseada no respeito mútuo, mas também na sua necessidade de encontrar uma esposa rapidamente. As discussões, os gritos, atirar coisas... isso nunca fizera parte da sua relação.

			Mas Tabitha já não conseguia controlar-se. 

			– Ena – troçou, fingindo surpresa –, percebeste que estou aqui.

			Antes de conseguir reagir, Kairos atravessou o escritório com grande rapidez e empurrou-a até o seu rabo chocar contra a secretária. Irradiava raiva. O seu rosto, que normalmente parecia esculpido em pedra, mostrava mais emoção do que ela vira nos últimos cinco anos.

			– Tens toda a minha atenção. Se esse era o objetivo deste ataque, conseguiste-o.

			– Não é um ataque – defendeu-se ela, com a voz a vibrar de raiva. – Fui falar com um advogado. Esses documentos são verdadeiros. É a decisão que tomei.

			Kairos levantou-lhe o queixo com um dedo, obrigando-a a olhar para ele nos olhos.

			– Não sabia que tinhas autoridade para tomar decisões que concernem aos dois.

			– Isso é o lado bom do divórcio, posso tomar decisões sozinha.

			Kairos agarrou no seu cabelo e puxou a sua cabeça para trás.

			– Desculpe, Majestade, não sabia que o seu lugar neste país estava acima do meu.

			Nunca lhe falara daquele modo e nunca lhe tocara assim. Devia zangar-se, encolerizar-se, mas o que sentia era uma emoção bem diferente. Ao princípio, a promessa daquela paixão brilhara entre eles, mas arrefecera com o passar dos anos. Independentemente do seu potencial, a paixão apagara-se por completo após cinco anos de indiferença. 

			– Não sabia que te tinhas tornado um ditador.

			– Não estou em minha casa? Não és a minha esposa?

			– Sou? Em algum sentido importante? – Tabitha levantou uma mão para tocar na mancha de batom vermelho com o polegar. – Isto diz outra coisa! – exclamou, dando um puxão que fez saltar um botão do colarinho da camisa. 

			Kairos esboçou um sorriso enquanto voltava a puxar-lhe o cabelo.

			– Isso é o que pensas de mim? Achas que estive com outra mulher?

			– Isto demonstra que os seus lábios tocaram na tua camisa. Imagino que terão também tocado noutras partes do teu corpo.

			– Achas que sou um homem que quebra as suas promessas matrimoniais? – insistiu ele, num tom rouco.

			– Como posso saber? Nem sequer te conheço.

			– Não me conheces? – O tom de Kairos era suave e, por isso, mais letal. – Sou o teu marido.

			– És? Perdoa-me, pensei que eras apenas o meu garanhão.

			Kairos soltou-lhe o cabelo para envolver a sua cintura com um braço e apertá-la contra o seu corpo. Estava duro e ardente. Por todo o lado. Sentir isso fez com que os batimentos do seu coração se acelerassem. Estava excitado. Por ela. O seu marido circunspecto, que mal amarrotava os lençóis quando faziam amor, estava excitado no meio de uma discussão.

			– E como pode ser, agape, quando não deixaste que me aproximasse durante quase três meses?

			– Era eu que não deixava que te aproximasses ou foste tu que não te incomodaste em aproximar-te de mim?

			– Um homem cansa-se de ir para a cama com uma mártir.

			– Uma mulher sente o mesmo – replicou Tabitha, agarrando-se à sua raiva para que o desejo não se apoderasse dela, sufocando-a e roubando-lhe o controlo.

			Kairos empurrou as ancas para a frente, apertando o membro duro contra a sua barriga.

			– Pareço-te um mártir agora?

			– Sempre achei que é o futuro brilhante de Petras que te excita quando vais para a cama comigo.

			Kairos, irado, puxou-lhe o vestido. Tabitha ouviu que o tecido se rasgava e sentiu o ar fresco na sua pele nua.

			– Sim – replicou, num tom venenoso. – Sou rígido. Evidentemente, ver o teu corpo nu não me excita nada. – Puxou o vestido para baixo, despindo os seus seios, cobertos apenas por um sutiã de renda quase transparente. – É insuportável para mim.

			Inclinou-se para a frente para lhe beijar o pescoço com a boca aberta e o contacto foi tão surpreendente, tão diferente de tudo o que houvera entre eles até então que Tabitha não pôde controlar um grito de surpresa e prazer.

			– Com quem mais fizeste isto esta noite? – perguntou, tentando empurrá-lo. – Com a mulher do batom vermelho? Vou beneficiar do que ela te ensinou? 

			Kairos não disse nada. Limitou-se a observá-la com aqueles olhos escuros tão brilhantes. 

			Embargada pela dor e pela raiva, puxou o nó da sua gravata até conseguir tirar-lha. Depois, agarrou na camisa, abriu-a com um puxão e os botões saltaram pelo chão de mármore.

			Parou, respirando com dificuldade. Era tão bonito... Sempre fora. Sentira-se atraída por ele desde o princípio. Então, era tão jovem, tão ingénua... Aos dezanove anos, longe de casa pela primeira vez, estava deslumbrada com o novo patrão.

			É claro, nunca teria imaginado que uma jovem americana que fora a Petras num programa de estudos teria alguma oportunidade com o rei daquele país.

			Curiosamente, naquele momento, parecia mais fascinante do que nunca. Fora para a cama com aquele homem durante cinco anos. Vira-o nu inúmeras vezes. O mistério devia ter desaparecido. Sabia que não incendiavam os lençóis, nunca fora assim. Era culpa dela, pelo menos, fora o que sempre pensara. Kairos fora o seu único amante, de modo que não podia compará-lo com ninguém.

			Aparentemente, Kairos procurava mulheres que pintavam os lábios de vermelho e, com elas, as coisas eram diferentes. Ele era diferente.

			A raiva misturava-se com o desejo que se amotinava no seu interior.

			Passou as mãos pelo peito masculino, com o calor da sua pele a queimá-la. Devia sentir-se enojada. Não devia querer tocar nele, mas desejava-o tanto... Se estivera com outra mulher, apagá-la-ia da sua memória. Apagá-la-ia do seu corpo com o dela. Faria o que não conseguira fazer naqueles cinco anos de casamento: Faria com que Kairos a desejasse.

			E, então, deixá-lo-ia.

			Inclinou-se para a frente para lhe tocar no queixo com os dentes e ele emitiu um gemido enquanto puxava o vestido para baixo, deixando que caísse ao chão. Tabitha não o reconhecia naquele momento, não se reconhecia.

			– Estiveste com outra mulher? – Formulou a pergunta com os dentes cerrados, enquanto lhe desabotoava a fivela do cinto.

			Kairos inclinou-se para a frente, procurando a sua boca num beijo violento, duro e ofensivo. Obrigou-a a abrir os lábios com a língua, deslizando-a na sua boca profunda e implacavelmente. A pergunta sem resposta fervia entre eles, atiçando a chama do desejo.

			Kairos puxou o sutiã para baixo para descobrir os seus seios e inclinou a cabeça para pôr um mamilo ereto na boca e puxar com força. Tabitha gemeu, enredando os dedos no seu cabelo e segurando-o contra ela. Queria castigá-lo por aquela noite, pelos últimos cinco anos. Não sabia o que fazer senão castigá-lo com o desejo que escondera durante tanto tempo. Até àquela noite, nunca tinham levantado o tom de voz e, no entanto, Kairos mostrava-se mais apaixonado do que nunca.

			Talvez sentisse o mesmo. Era um castigo, mas um a que Tabitha se submeteria com gosto. Porque sairia daquilo magoada e destruída, mas ele também não sairia ileso do encontro.

			Kairos deslizou a língua entre os seus seios, deixando um rasto abrasador, antes de procurar a sua boca finalmente. Pôs uma mão entre eles para libertar o seu membro, ardente e duro como nunca.

			Tabitha pôs as mãos nos seus ombros e deslizou a camisa para trás, tocando-lhe com as unhas e desfrutando do gemido que ele emitiu como resposta.

			Então, de repente, sentou-a na secretária para se pôr entre as suas coxas abertas e empurrou o seu membro contra a pele húmida e sensível, ainda escondida pelas cuecas, enviando uma onda de prazer por todo o seu corpo.

			– Responde-me – insistiu ela, cravando as unhas nos seus ombros.

			Kairos afastou as suas cuecas para tocar no casulo escondido e sensível com as pontas dos dedos.

			– Queres saber se fiz isto com outra mulher? – O seu tom era rouco e ofegante, enquanto se aproximava do centro da sua feminilidade.

			– Responde à minha pergunta – insistiu ela, quase sem separar os lábios.

			– Creio que isso não mudaria nada.

			Tabitha sentiu que a cara lhe ardia de vergonha. Tinha razão. Naquele momento, não poderia dizer que não.

			– É por isso que não me respondes? Tens medo de que me afaste?

			– Estou habituado a isso, Tabitha. Porque haveria de perder tempo a lamentar?

			Ela deslizou as mãos pelas suas costas largas e apertou o seu traseiro.

			– Lamentarás isto – murmurou, empurrando as ancas para a frente para sentir o toque do seu membro. – Lamentarás perder isto.

			– Não – disse ele. 

			E Tabitha sentiu um aperto no coração. Por um instante, pensou que queria dizer que não lamentaria perdê-la. Que, novamente, só ela experimentava uma emoção diferente. 

			– Não toquei em nenhuma outra mulher. Ela fez-me propostas... sussurrou-me ao ouvido. E eu disse que não.

			Beijou-a antes de a penetrar e, quando ela deixou escapar um gemido, aproveitou para a beijar apaixonadamente enquanto empurrava as ancas para a frente, afastando-se ligeiramente antes de a penetrar profundamente.

			Um gemido rouco escapou dos seus lábios e o prazer foi como uma descarga elétrica por todo o seu corpo. Tabitha pôs as pernas ao redor da sua cintura, encorajando-o e urgindo-o a ir mais depressa. Não tinha paciência. Não queria fazer um esforço para se controlar. Não havia nada senão ele, nada senão aquilo. Senão cinco anos de raiva e frustração que ficavam a descoberto à medida que se livravam das inibições.

			Sentiu as sacudidelas do corpo de Kairos e o prazer a roubar-lhe o controlo. E gostou. Sentiu-se orgulhosa, mas não era suficiente. Queria dar-lhe prazer, certamente. Queria que pensasse naquilo mais tarde, que lamentasse os anos que tinham desperdiçado. Que recordasse aquele momento e o magoasse para sempre, durante o resto da sua vida. Não importava se voltava a casar-se e se outra mulher lhe dava filhos ou não. Queria que pensasse nela para sempre.

			Mas o prazer não era suficiente. Também queria castigá-lo e cravou-lhe as unhas nos ombros antes de inclinar a cabeça para lhe morder o pescoço com todas as suas forças. Kairos empurrou as ancas para a frente para tocar no casulo sensível e Tabitha soube que estava a tentar fazer o mesmo que ela. Como se merecesse a sua raiva. Como se ela merecesse aquele prazer irado. Ele era o responsável pelo fracasso do seu casamento, aquilo era culpa dele.

			Recebia cada movimento sem recuar e respondia a cada gemido com um dela. Fora passiva durante demasiado tempo. A esposa perfeita que nunca era suficiente. Então, porque haveria de se incomodar? Porque não esquecia tudo?

			Fechou os olhos, beijando-o com toda a raiva, desejo e tristeza que tinha dentro dela e empurrou-os para o precipício. Passara tanto tempo... Não só desde a última vez que estivera com ele, mas desde que encontrara prazer entre os seus braços. Tantos meses a ir para a cama juntos quando estava no período perfeito do ciclo; encontros superficiais que não significavam nada e que não sabiam a nada.

			Aquela noite era diferente. Tivera orgasmos antes, mas nada parecido com aquilo. Nada tão apaixonado e tão devastador. Era uma experiência completamente diferente. Estava a cair na escuridão sem saber quando chegaria ao fundo. A única coisa que sabia era que chegaria e seria mais doloroso do que nunca. Mas, por enquanto, só estava a cair, com ele.

			A sua última vez. A última vez que estariam juntos.

			Tinha vontade de chorar. Aquele era o fim para eles. O último prego no caixão do seu casamento. E precisava dele desesperadamente. E magoava-a. Queria transportar-se para o futuro, para um momento em que já estaria curada das feridas que restariam quando se separassem finalmente. Um momento em que aprendera a ser apenas Tabitha outra vez, e não Tabitha, a rainha de Petras, a esposa do rei Kairos. Só Tabitha.

			No entanto, gostaria que aquele momento durasse para sempre. Queria agarrar-se a ele e não o soltar.

			E era por isso que tinha de se afastar. Precisava de se afastar.

			O prazer prolongou-se, o impulso das ondas não parecia cessar e Tabitha mal conseguia respirar. Não podia pensar. Não era justo. Porque tinha de acontecer precisamente quando decidira pedir o divórcio? Sempre achara que aquilo estava ao seu alcance, que podia ser descoberto de algum modo, mas nunca tinham encontrado uma forma de o fazer. Até àquele momento. Aquele último momento.

			Finalmente, a tempestade cessou, deixando-os saciados e cansados. Tabitha estava exausta, não tinha nada para dar. Nem raiva, nem desejo. Só uma tristeza infinita por aquilo em que a sua vida se transformara. 

			Olhou para o homem que a abraçava, para o homem que continuava dentro dela. Para homem a quem fizera promessas matrimoniais.

			Um homem que continuava a ser um estranho cinco anos depois de fazer amor com ele pela primeira vez.

			– Odeio-te! – exclamou, num tom destemperado que a surpreendeu. Uma lágrima caiu pela sua face e não se incomodou em limpá-la. – Por cada um dos cinco anos que desperdiçaste, odeio-te. Por seres o meu marido, mas por nunca o teres sido realmente. Por não me dares um filho. Por fazeres com que te deseje...

			Kairos afastou-se, olhando para ela com uma expressão séria.

			– Deixa-me ver se adivinho, também me odeias por isto.

			– É verdade. Mas o lado bom é que, depois de hoje, não teremos de voltar a ver-nos.

			– Não me parece, agape. Acho que teremos de voltar a ver-nos muitas vezes. O nosso divórcio será muito complicado. Terás de lidar com os meios de comunicação social, com o público... E haverá muitos dias no tribunal...

			– Assinámos um acordo pré-nupcial e lembro-me bem dos termos – interrompeu ela. – Não receberei nada e acho bem. Já recebi mais do que o suficiente de ti.

			Kairos não desviou o olhar enquanto se inclinava para se vestir a toda a pressa. 

			Já estava, tudo acabara.

			Dirigiu-se para a porta com as pernas trémulas, mexendo-se como que empurrada pelas ondas.

			– Tabitha – chamou-a, num tom seco. – Quero que saibas que não te odeio.

			– Ah, não? – Quando se virou para olhar para ele, encontrou o rosto impenetrável de uma estátua.

			Ele abanou a cabeça, devagar, sem deixar de olhar para ela nos olhos.
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